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120. LENDA DA MÃE DE SAM PEDRO

A mãe do apostolo Sam Pedro era tão mofina, que nunca foi capaz de dar nada a ninguem, ainda que lhe pedissem até arrebentar. Um dia foi á horta buscar couves para o jantar, e quando vinha para casa, caiu-lhe no chão uma rama de cebolla. Como era uma cousa que se não aproveita, deixou-a ficar e foi andando, dizendo:

— Fica-te para ahi pelo amor de Deus.

Passado tempo Sam Pedro fez-se discipulo de Christo, e nosso senhor tambem o fez chaveiro do céo. Quando morreu a mãe de Sam Pedro, o filho quiz mettel-a no céo mas não havia motivo.

— Ainda se ella tivesse dado alguma coisa em meu louvor.

Sam Pedro ouvindo estas palavras do senhor, lembrou-se da rama de cebolla caida no caminho, e apoiou-se n'esta offerta.

— Pois então pucha-a cá para cima.

Sam Pedro botou a rama de cebolla á mãe, içou-a, chegou á porta do céo, mas quando ia a mettel-a para dentro, a rama quebrou, e a velha ficou entre-portas sem poder entrar para dentro. D'aqui vem o ditado: «Ficar entre portas, como a mãe de Sam Pedro.»



(Ilha de S. Miguel.)











121. A TUNICA DE CHRISTO

Depois de Christo ter sido sentenciado é que se conheceu a sua innocencia. Pilatos foi chamado a Roma para dar conta ao Senado da sua sentença injusta.

O proconsul vestiu-se com a tunica que tinha pertencido a Christo, e apresentou-se no tribunal; todos aquelles que o queriam accusar nada puderam dizer contra elle, e
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